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			Eu fui a de mãos ardentes

			que, triste de ser nascida,

			foi subindo altas vertentes

			para a vida.

			E perguntava à subida:

			“Ó mãos, por que sois ardentes?”

			
Água fina que descia,

			flor em pedras debruçada

			nada ouvia ou respondia…

			Nada, nada.

			
“História”, Cecília Meireles

			

			a vida pode ser extraordinária

			o  parto invisível de um peixe

			os ovos arrebentando nos ninhos

			uma semente viajando no vento

			e o mesmo vento

			carregado de vozes

			
a repetição miraculosa dos dias

			essa mão que aperta a minha

			sem saber

		

	
		
			
DESAFOGO

			


			o que me consola na ausência

			é ter desistido da espera

			
é não ter acreditado

			nas palavras vãs

			vindas de uma boca triste

			
depois do tempo,

			de todas essas horas desmanchadas

			
já não precisar mais

			de nenhum consolo

			é o que em verdade me deixa consolada

			

			não é por falta de luz

			que o esplendor do dia 

			é fato na janela

			
não é por falta de conforto

			ou mesmo de companhia

			
não é por falta

			é pela enchente

			que me transborda

			

			preparar um poema

			na noite seca

			privada de estrelas

			
quantas tentativas

			antes que cheguem

			as palavras certas?

			
descobrir um sentido escondido

			para o que estava adormecido

			em estado de espera

			
por uma noite seca

			assim como essa

			privada de estrelas

		

	
		
			
ALMA

			


			missão…mas se não há missão alguma!

			não há resgate

			essa dor, esses dias cegos

			esse zumbido do tempo

			é a vida

			
e aqui estamos para viver, apenas

			não há missão

			não há resgate

			só a sucessão cega dos dias

			e esse zumbido do tempo

		

	
		
			
FOTOGRAFIA

			


			na transparência de um abril

			como nenhum outro

			penso nas cozinhas 

			atravessadas de sol

			onde um solitário ser humano

			risca à unha o desenho da toalha

			enquanto o almoço esfria

			

			o calor que se anuncia

			enlanguescendo os jardins

			o  murchar precoce

			dos botões nas hastes

			
ontem um tucano pousou

			no ponto mais alto de um prédio

			eu fiquei tão triste!

			o que ele via lá de cima

			era o exílio

		

	
		
			
VIGÍLIA

			


			fui vencida pelo sono

			de todos os tropeços e batalhas

			travadas na solidão dos dias

			foi o sono que me venceu

			
larguei o poema a meio

			me envergonhei dos jardins

			da música entoada no coração

			ao avistar pássaros

			e me embrenhar na selva do céu

			
fui vencida pelo sono

			irremediavelmente

			e ao tombar extenuada

			depus todas as armas

			com que enfrentava as palavras

		

	
		
			
ÊXTASE

			


			fecho os olhos

			para ouvir o barulho da tarde

			caindo devagar pelos desvãos do céu

			cheia de dourado e púrpura

			como uma rainha decadente

			
encostada no silêncio do instante

			eu dou vazão à alegria simples

			de ser apenas uma alma

			
amando o mundo

			

			eu  escolho o consolo gratuito

			     das vassouras

			     do fogão aceso

			     das roupas batendo na máquina

			
que me tiram de mim

		

	
		
			
PERCURSO

			


			é bom quando o dia começa

			uma prece, um gesto, um propósito

			o café quente

			a estrada aberta para a vigília

			e o cuidar dos passos

			
é bom quando o dia termina
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